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RESUMO 
O CAP - Controle Automatizado do Acervo de 
Periódicos foi desenvolvido a fim de solucionar dois 
técnicos convencionais usados até então, que 
impediam a atualização constante do acervo e a falta 
de um documento que centralizasse informações 
sobre todos os periódicos do IPT - Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S.A., 
A automação pareceu a melhor alternativa, tanto do 
ponto de vista de velocidade de processamento, 
quanto da disponibilidade de um computador na 
própria instituição. Os dados relativos aos periódicos 
através de duas planilhas: Referência Bibliográfica e 
Acervo. O principal produto obtido foi o Catálogo 
Coletivo de Periódicos do IPT. contendo 3.480 títulos 
nas áreas cientifica e tecnológica, agora disponível 
tipo de aquisição, periodicidade, etc, podem ser 
obtidas de acordo com as necessidades de trabalho. 
Descritores: Automação; Automação de Periódicos; 
Recuperação da Informação; Controle Automatizado 
do Acervo de Periódicos - CAP/IPT 

  

1 - INTRODUÇÃO 
Em agosto de 1982, o Setor de Periódicos da 
Biblioteca Central do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas do Estado de São Paulo S.A. - IPT, que 
conta com um acervo de 3480 títulos, iniciou um 
plano de trabalho objetivando desenvolver um 
controle automatizado do acervo de periódicos, que 
pareceu necessária a partir da constatação dos 
seguintes fatores: 
- descentralização do acervo entre as bibliotecas 

- morosidade no processo de atualização (feito 
manualmente) do catálogo sistemático usado até 
então; 

- pessoal efetivo insuficiente; 
- rotatividade de estagiários; 
- necessidade de facilitar a atualização dos dados 

enviados ao Catálogo Coletivo Nacional de 
Publicações Periódicas (CCN) do Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia -
IBICT. 

Diagnosticados os problemas, constatada a 
possibilidade da utilização de algumas horas do 
computador já existente no Instituto, iniciaram-se os 
processos necessários para o desenvolvimento do 
sistema. Previamente foram feitas consultas a 
outras instituições que já mantinham sistemas com 

procedimentos biblioteconômicos automatizados, 
particularmente os ligados a área de periódicos. Entre 
eles, podemos citar o do Instituto de Pesquisas 
Energéticas (IPEN) e o próprio Catálogo Coletivo 
Nacional de Publicações Periódicas do IBICT. 
O sistema foi projetado tendo em vista o 
oferecimento de amplas vantagens na recuperação 
da informação por parte do usuário e facilitar o 
trabalho dos bibliotecários dos setores de periódicos, 
aquisição, referência e das bibliotecas divisionais de 
Instituto. 
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2 - DESENVOLVI MENTO

Primeiramente, foram levantados os dados que
deveriam constar do catálogo e as respectivas
delimitações de campos. As fases de definição do
projeto lógico e físico, e o princípio da programação
decorreram no período de setembro a dezembro de
1982.

Para tanto, foram criados 13 programas. Em janeiro
de 1983, a composição gráfica das planilhas de
entrada e atualização de dados estavam prontas. O
próximo passo foi a seleção dos dados de referência
bibliográfica de cada título, que constam de:

- código de periódico (retirado dos títulos arrolados
no CCN);

- título e subtítulo;
— campo remissivo;
•- periodicidade;
— tipo de aquisição;
— entidade publicadora;
- localização física;
— data inicial e final (quando houver);
— lugar de publicação (cidade/estado, país);
— endereço de cobrança;
- assunto CDU;
- observações relevantes ao leitor (notas de

continuação, substituição, cancelamento, etc.);
- observações de controle do bibliotecário.

Levantados e selecionados os dados e delimitados os
campos, deu-se início à codificação dos títulos e a
complernentação dos dados existentes. Esse
trabalho de codificação, múltiplas correções e
complernentação foi bastante complexo e vasto,
esbarrando constantemente nas dificuldades de falta
de pessoal e obrigatoriedade do desenvolvimento
contínuo de serviços paralelos que não podiam parar,
tais como: tratamento de títulos novos, distribuição
de periódicos entre as divisionais e um volume muito
grande de fascículos que deviam ser registrados no
dia a dia. Por outro lado, a redação dos programas
seguiu em paralelo com a codificação e acertos,
atendendo ao objetivo de otimização do tempo
disponível. A grande preocupação desse sistema foi
o usuário, com o propósito de facilitar ao máximo a
recuperação da informação buscada. Sendo assim,
foi dado um enfoque especial ao formato visual dos
dados a serem referenciados, para que a listagem
como produto final mostrasse, de uma forma simples
e clara, todas as informações necessárias para que o
usuário pudesse desenvolver sozinho sua pesquisa.

Concluída esta fase, passou-se ao preenchimento
das planilhas, que somam o total de 5 tipos:

- referência bibliográfica;
- transcrição de acervo;
- inserção de assunto;
- remoção de assunto;
- palavras não significativas.

As duas primeiras foram criadas exclusivamente para
o sistema periódicos. As três últimas foram
aproveitadas do sistema de entrada de dados do
índice permutado de livros.

O equipamento disponível no l PT (Computador B-
1700) restringe um melhor aproveitamento da
automação, por ser de médio porte e estar
constantemente sobrecarregado com outras
aplicações do Instituto.

Algumas medidas, entretanto, foram tomadas,
visando habilitar o sistema à uma possível migração
para um computador de grande porte, o qual
possibilitará converter o atual sistema de batch
(processamento através de formulários) para online
(processamento direto no terminal).

O sistema em batch consiste no preenchimento de
formulários (planilhas) para atualização dos
cadastros, onde os dados são digitados e
posteriormente processados.

De acordo com a estrutura do arquivo de dados
principais, novas aplicações e campos de informação
podem ser facilmente incorporados ao sistema.

O sistema CAP aceita as seguintes formas de entrada
de dados:

- cartão perfurado;
- fita magnética.

Para o armazenamento dos dados são utilizados fitas
magnéticas de 2 400 pés, cujo conteúdo é
armazenado em discos do sistema B-1 700 para
serem processados, recopiados e armazenados nas
mesmas fitas.

A entrada no computador dos dados planilhados,
para atualização dos arquivos na memória, sofrem
consistência por parte dos programas, evitando que
os erros sejam armazenados. Os programas, ao
detectarem erros na atualização, rejeitam os registros
e emitem críticas de consistência mostrando o erro
ao bibliotecário e, em alguns casos, indicam quais os
procedimentos para acertos. Desta forma, pode-se
recuperaras informações desprezadas e inseri-las no
próximo movimento de atualização. Quando da
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inserção de novos títulos, da atualização do acervo ou
mesmo para correção de algum dado são utilizados
como comando de movimento, cinco protocolos,
cada qual caracterizando uma fase no procedimento,
dando ao digitador todas as indicações necessárias.

A reunião de todos os dados dão origem a dois sub-
sistemas: Catálogo de Periódicos e índice Permutado
de Assunto.

O Catálogo de Periódicos fornece toda informação
necessária sobre o periódico, incluindo o acervo. A
entrada de dados deste subsistema é feita com

•auxílio de duas planilhas: a de Referência
Bibliográfica, que cuida dos dados gerais de um
determinado tipo de periódico e a planilha de
Transcrição do Acervo, que cuida da coleção
existente no IPT.

A nível de atualização dos campos componentes de
cada planilha, existe uma relativa independência
entre elas. Desta forma, o preenchimento de uma não
implica necessariamente no preenchimento da outra.

Encontramos na planilha de Referência Bibliográfica,
um conjunto de 12 registros de 80 posições e mais
cinco registros coringas, que funcionam como
extensão dos primeiros. Os registros são
referenciados por seus respectivos tipos (Anexo 1 e
2).

3 -TRANSCRIÇÃO DO ACERVO

A entrada de dados referente ao acervo de cada título
é feita pela planilha de Transcrição da Coleção, que
possui um conjunto de 14 registros iguais de 80
posições. A chave principal é o campo Código da
Revista, que deve estar presente em todas as
transcrições. Uma mesma planilha pode ser usada na
codificação do acervo de vários títulos diferentes
(Anexo 3).

A planilha Transcrição do Acervo é usada em duas
ocasiões. A primeira quando está sendo inserido um
novo título. Neste caso, essa planilha completa a de
referência bibliográfica. A segunda situação ocorre
quando um título já inserido na memória necessita de
atualização (Anexo 4). O campo Transcrição da
Coleção não pode ficar em branco nas operações de
inserção de intervalos. As coleções que estiveram
completas, mas que não apresentam caracteres
específicos como indicação de volume, de fascículo
ou meses, serão codificadas com a observação
completo no campo respectivo.

O sistema prevê um intercâmbio (através de fita
magnética) com o CCN. As bibliotecas que colaboram
com esse catálogo devem seguir várias regras para a
transcrição de seus acervos, que os abreviam e
simplificam muito, mas necessárias para a
uniformização requerida pelo CCN.

Em nosso sistema não é de interesse abreviar as
informações e sim fornecer o máximo de dados e
detalhes sobre cada coleção. Esse detalhamento,
entretanto, não deve ser passado ao Sistema CCN.
Sendo assim, as informações desnecessárias devem
ser colocadas dentro de colchetes angulares<...>. O
programa responsável pela geração das abreviações
do acervo, que irá para o CCN, suprimirá toda cadeia
de informações que esteja entre os colchetes.

4 - SUBSISTEMA ÍNDICE PERMUTADO DE ASSUNTO

Esse sistema já existia como processo de automação
parcial da Biblioteca Central, nos setores de
Processamento Técnico de Livros e Publicações
Seriadas. O escopo dos programas deste subsistema
foi quase que integralmente conservado como
medida de otimização de tempo. Portanto, as
entradas permaneceram inalteradas.

Este subsistema funciona como índice permutado de
assunto, formado pêlos descritores e seus
correspondentes números de CDU. Esse conjunto é
transcrito na planilha de referência bibliográfica,
quando da inserção de um determinado título,
gerando como produto final uma listagem. Esta,
relaciona todos os títulos pertencentes ao mesmo
assunto, onde os termos são permutados. São
considerados apenas as palavras-chave e omitidas
aquelas não significativas, essas palavras recebem o
nome de Palavras não-significativas. Por exemplo:
TECNOLOGIA PARA PAÍSES EM
DESENVOLVIMENTO, as palavras grifadas, não
sendo termos significativos, são retirados do índice
Permutado de Assunto.

As planilhas de entrada de dados são em número de
três, abrangendo a inserção de assuntos, remoção de
assuntos e inserção/remoção de palavras não
significativas. Como saída principais temos o índice
Permutado de Assunto e Listagem Alfabética de
Assuntos.

Todo assunto a ser inserido deve obrigatoriamente
estar relacionado com algum título que tenha sido
inserido no arquivo. A inexistência de títulos que se
enquadrem dentro deste assunto acarretará
mensagens de consistência (lista de correções)
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emitidas na execução do subsistema Catálogo de
Periódicos. O assunto deve ser removido, a fim de
otimizar o espaço de arquivo de assuntos e evitar
equívocos ao usuário do índice Permutado de
Assunto.

A remoção de assuntos do arquivo encontra-se
fisicamente separada da inserção em seu modo de
entrada, segundo o antigo sistema interligado ao
Setor de Processamento Técnico de Livros.

Uma planilha de codificação de programa COBOL(72
posições) pode ser usada traçando-se riscos a cada 6
colunas até a coluna 72. Cada descritor, na listagem
alfabética, possui um código numérico à sua
esquerda, usado no controle de retirada de assunto.
Para remover um descritor basta preencher a planilha
de remoção com esse código numérico.

5 - PRODUTOS DE PROCESSAMENTO

Até o momento, têm-se como saída as seguintes
listagens:

— Leitor (com todas as informações necessárias para
a pesquisa do usuário) (ver Anexo 6);

— índice Permutado de Assunto para Consulta do
Leitor) (ver Anexo 7);

— Entidades (ainda em fase de desenvolvimento);
— Referência (ver Anexo 8);
— País X Título (índice geográfico) (ver Anexo 9);
— Acervo (ver Anexo 10);
— Título;
— Código (ver Anexo 11);
— Localização (ver Anexo 12);
— Cobrança X Títulos;
— Cobrança X Divisões;
— Cobrança X Periodicidade;
— índice Alfabético de Assunto;
— Etiquetas para cobrança;
— índice Permutado do Bibliotecário (inclui, além da

listagem de assunto, o número de CDU).

Das 15 listagens emitidas, as quatro primeiras são
colocadas à disposição do usuário; as restantes são
de uso interno do setor.

6 - ESTATÍSTICA

O sistema possibilita que alguns dados processados
e armazenados possam ser identificados a fim de
gerar estatísticas regulares como:

— número total de títulos (incluindo remissivas);
— número de títulos remissivos;

— número de títulos adquiridos por compra;
— número de títulos a serem cobrados.

As outras mensagens podem ser incorporadas
gerando novas estatísticas, em conformidade com a
necessidade do bibliotecário.

7 - CONCLUSÃO

O CAP, constitui-se, ao nosso ver, em mais um passo
frente aos trabalhos já desenvolvidos em automação
e formação de catálogos coletivos. Estes têm vindo
de encontro à grande demanda por informações
atualizadas e precisas, maior ainda em instituições
técnico-cientffícas. Temos agora um controle mais
rigoroso das coleções, no sentido de sanar falhas no
acervo e intensificarmos o intercâmbio com outras
instituições.

Para o momento, é nossa pretensão lançar edições
completas e atualizadas do Catálogo Coletivo do IPT
a cada três meses e suplementos mensais. Todo esse
trabalho promoveu, dentro da própria instituição, um
incentivo para que novos sistemas sejam criados e
interligados visando, no futuro, a implantação de um
sistema para recuperação online da informação.
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ABSTRACT

The ACP - Automated Control of Serials — was
developed in order to solve two basic problems: the
slowness of the conventional technical processes,
that impeded the constant up-dating of holdings, and
the lack of a document that centralized information
about all IPTs periodicals. Automation seemed to be
the best alternative, both from the viewpoint of
processing speed and availability of a computer at the
very institution. The data related to the periodicals
were stored in the computer basically through two
input records: Bibliographic Reference and Holdings.
The main product obtaíned was the lPT Union
Catalog of Serials, containing 3 480 titles in the
scientific and technological areas, now available in
each one of their divisional libraries. Secondary
products, as lists of titles by countries, type of
acquisiton, periodicity, etc,, can be obtained
according to the necessities of the work.

ANEXO 1

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA - CAMPOS DA
PLANILHA

Registro tipo 1

Código da Revista — Este campo é a chave principal
dos registros. O código usado é o mesmo
utilizado pelo CCN.

CHECK - Usado nas operações de alteração e
remoção. Trata-se do dígito verificador do
código, ou seja, o detectador de eventual erro.

OPR — Preenchido com as letras "l", "E", "A",
conforme sua operação de inserção "!",
exclusão "E" ou alteração "A".

Registro tipo 2

Tipo- Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 02.

Ordem - Uma posição numérica pré-imprassa com o
valor 01.

Título e subtítulo — o título e subtítulo da revista.

Registro tipo 3

Tipo — Duas posições numéricas pré-ímpressas com
o valor 03.

Remissivo — Preenchido com letra "R" no caso de
título não adotado estar sendo remitido para

um adotado. Usado apenas em caso de remis-
sivas.

Código da revista usada - Preenchido com o código
da revista adotada.

Periodicidade - É utilizado um código alfanumérico,
conforme a periodicidade da revista, retirada de
uma tabela criada especialmente para esse
propósito.

Tabela de Periodicidade
II — irregular
BI - Bienal
1 -99 — normal (1 -99 por ano)
AO - 100/ano
A1 - 101/ano

BO- 11 O/ano

CO - 120/ano

DO - 1 30/ano

IO - 1 80/ano

Tipo de Aquisição — Preenchido com as letras "C",
"D", "P" ou "V" respectivamente em caso de
compra, doação, permuta ou diversas.
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Registro tipo 4

Tipo — Duas posições numéricas pré-impressas com o
valor 04.

Ordem - Uma posição numérica pré-impressa com o
valor 01.

Órgão usado — Órgão ou a principal entidade
responsável pela publicação.

Registro tipo 5

Tipo - Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 05.

Abreviatura do órgão - Abreviatura da entidade
responsável pela publicação.

Órgão faz parte do título? — Preenchido com a letra
"S", quando o nome da entidade faz parte do
título do periódico; caso contrário preenchido
com a letra "N".

Deve cobrar?— Preenchido com a letra "S", quando se
trata de um título corrente adquirido através de
compra. Quando se tratar de doação, permuta
ou variável, será preenchida com a letra "N".

Margem de cobrança - Uma posição numérica.
Preenchido com os números de 1-9, que
indicam um intervalo de tempo. Este intervalo
será usado pelo programa, que emite a listagem
de periódicos a serem cobrados; serão
impressos, então, os últimos "n" anos do
acervo.

Localização/IPT — Preenchido com a sigla da
Biblioteca Divisional que mantém a coleção
como empréstimo permanente.

Registro tipo 6

Tipo — Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 06.

Data inicial da publicação - Data inicial de publicação
do título.

Data final de publicação - Data de encerramento da
publicação, cancelamento de assinatura ou
mudança de título.

Lugar de publicação - Cidade/estado e País, onde foi
publicado originalmente o periódico.

Registro tipo 7

Tipo — Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 07.

Ordem — Uma posição numérica pré-impressa com o
valor 01.

Publicadora — Nome da editora ou publicadora.

Registro tipo 8

Tipo — Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 08.

Ordem - Uma posição numérica pré-impressa com o
valor 01.

Endereço de cobrança - Endereço, correspondente
ao endereço da entidade responsável ou a
editora.

Registro tipo 9 e 10

Tipo - Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 9 e 10.

CDU - Código numérico CDU (Classificação Decimal
Universal) correspondente ao assunto abran-
gido pelo periódico.

OPA- Preenchido com a letra "l" ou "E" respectiva-
mente em caso de inclusão ou exclusão do
número de CDU.

Registro tipo 11

Tipo - Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 11.

Ordem - Uma posição numérica pré-impressa com o
valor 01.

Observações do leitor — Observações gerais relevan-
tes ao leitor.

Registro tipo 12

Tipo — Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 12.

Ordem - Uma posição numérica pré-impressa com o
valor 01.

Observações ao Bibliotecário — Observações relevan-
tes ao bibliotecário.

Registros Coringa

Somente podem ser preenchidos com os tipos
2, 4, 7, 8, 11 ou 12, caso o campo reservado
para eles tenha sido insuficiente.
Toda vez que o registro coringa for utilizado é
necessário preencher o tipo que tem o mesmo
valor numérico daquele a ser completado e a
ordem para indicar a ordenação sequencial da
informação. Para isto, é utilizada a numeração
sempre maior que 1.

Descrição

Preenchimento com o excedente de um dos
campos acima descritos.
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numéricas (ano inicial e final). Usado para
identificar um intervalo de tempo inteiro de
publicação do periódico, cujo acervo encontra-
se disponfvel ao usuário.

ORDEM — No caso de uma linha não ter sido
suficiente para descrever o acervo de um
determinado intervalo de tempo, este acervo
poderá ser codificado em outras linhas. Este
campo deve ser preenchido seqiiencialmente,
pois ele estabelece, para o computador, a
ordenação lógica das linhas.

Tipo - Duas posições numéricas pré-impressas com
o valor 99,

Código da revista — Preenchimento com o código do
periódico.

CHECK - Preenchido somente nas operações de
alteração de um acervo já catalogado no com-
putador.

OPT - Preenchido com as letras "I" ou "E" nos casos
de inclusão ou exclusão de um ou mais anos.

ANO — Dividido em dois sub-campos de 4 posições

ANEXO 4
TRANSCRIÇÃO DO ACERVO - CAMPOS DA PLANILHA



ANEXO 6

FRAGMENTO DA LISTAGEM DO LEITOR

ESTANTE: E-1 8

INTERNATIONAL JOURNAL OF MINERAL PROCESSING
AMSTERDAM - HOLANDA, 1974 - (005/ANO)
ASSUNTOS GERAIS: MINERAÇÃO - METALURGIA

1975- 2(2)
1976-1982 3-9
1983- 10(1) < OBS: ÍNDICES ANUAIS NO N, 4, 1977, 1981-1982>

INTERNATIONAL JOURNAL FOR NUMERICAL AND ANALYTICAL METHODS IN GEOMECHANICS
VIDE

NUMERICAL AND ANALYTICAL METHODS IN GEOMECHANICS

LOC. IPT: DEC GE

INTERNATIONAL JOURNAL FOR NUMERICAL METHODS IN ENGINEERING
CHICHESTER - INGLATERRA, 1969 - (003/ANO)
0 VOLUME 16 NÃO FOI PUBLICADO
ASSUNTOS GERAIS; MATEMÁTICA COMPUTACIONAL - ENGENHARIA

1980-1982 15-18; < OBS: ÍNDICE ANUAL NO FASC. 1 2 DE CADA VOLUME >



FRAGMEIMTO DA LlSTAGEM DO ÍNDICE PERMUTADO DE ASSUNTO

METALURGIA

METALURGIA - COMÉRCIO 669:38
- METAL AND MINERAL MARKETS - H-61

METALURGIA - ESTATÍSTICAS 669:31

- YEARBOOK OF THE AMERICAN BUREAU OF METAL STATISTICS -AN-19

METALURGIA - MINERAÇÃO 669:622,0
- IMM BULLETIN - H-86
- IMM BULLETIN - H-86
- JOURNAL OF THE SOUTH AFRICAN INSTITUTE OF MINING AND METALLURGY - E-94
- TRANSACTIONS OF THE INSTITUITION OF MINING AND METALLURGY.SECTION A: ... -DMGA
- TRANSACTIONS OF THE INSTITUTION OF MINING AND METALLURGY.SECTION B: . . . . -DMGA
- TRANSACTIONS OF THE INSTITUTION OF MINING AND METALLURGY.SECTION C: . . .. -DITRAM

METALURGIA - MINERAÇÃO - BIBLIOGRAFIA 669:622.0:016

- IMM ABSTRACTS -DMGA

ANEXO 8
_________________FRAGMENTO DA LISTAGEM DE REFERÊNCIA_________________________

I0449 <29> DIMET 005/AND

INTERNATIONAL JOURNAL OF POWDER METALLURGY
AMERICAN POWDER METALLURGY INSTITUTE
1965-1973 PRINCETON - ESTADOS UNIDOS
DOAÇÃO
(A REVISTA NÃO FOI INSERIDA NO CATALOGO COLETIVO)
621.762
OBS:CONTINUA, A PARTIR DE 1974, 10, COMO: INTERNATIONAL JOURNAL OF POWDER

METALLURGY AND POWDER TECHNOLOGY.

12343<28> DIMET 005/AND (COBRAR)

INTERNATIONAL JOURNAL OF POWDER METALLURGY AND POWDER TECHNOLOGY.
AMERICAN POWDER METALLURGY INSTITUTE
1974- PRINCETON - ESTADOS UNIDOS
COMPRA
(A REVISTA NÃO FOI INSERIDA NO CATALOGO COLETIVO)
E.C: MT. ROYAL & GUILFORD AVES. BALTIMORE. MD 21202 USA
621.762
OBS:CONTINUAÇÃO, A PARTIR DE 1974, 10, DE: INTERNATIONAL JOURNAL OF POWDER

METALLURGY



ANEXO 9

FRAGMENTO DA LISTAGEM POR PAÍS

INGLATERRA
INGLATERRA
IRLANDA
ISRAEL
ISRAEL
ISRAEL
IT A LI A
ITÁLIA

WATFORD
WEST MIDLANDS
DUBLIN
JERUSALEM
JERUSALEM
TEL AVIV
BOLOGNA
BOLOGNA

1970-1976
0000-1981
1969-
1969-
1963-
1972-
1951-
1969-

INDUSTRIAL FINISHING AND SURFACE COATINGS
FURNACES: EQUIPMENT AND MATERIAL
TECHNOLOGY IRELAND
INTERNATIONAL CIVIL ENGINEERING.
ISRAEL JOURNAL OF CHEMISTRY
ITCC REVIEW
BOLLETINO DELLA SOCIETA ITALIANA DE
LETTERE AL NUOVO CIMENTO

SUPPLIERS

FISICA

ANEXO 10
___________________________FRAGMENTO DA LISTAGEM DE ACERVO_______________________

I2343 <28> DIMET 005/ANO (COBRAR)

INTERNATIONAL JOURNAL OF POWDER METALLURGY AND POWDER TECHNOLOGY.
OBS:CONTINUAÇÃO, A PARTIR DE 1974, 10, DE: INTERNATIONAL JOURNAL OF POWDER METALLURGY.

1974-1982 10-18 <OBS: ÍNDICE ANUAL (AVULSO) 1977; INDICES ANUAIS NO N. 4, 1 978-1 982 >

EE277 <47> 090/ANO

INTERNATIONAL JOURNAL OF PRESSURE VESSELS AND PIPING
VIDE 13611

PRESSURE VESSELS AND PIPING

I0679 <41> DES 004/ANO (COBRAR)

INTERNATIONAL JOURNAL OF PRODUCTION RESEARCH
1971-1982 9-20<OBS: INDICES ANUAIS NOS N. 4, 1971-1973 E NOS N. 6. 1974-1982>



ANEXO 11

FRAGMENTO DA LISTAGEM POR CÓDIGO

P3274 -
P3311 -
P3312-
P3322 -
P3323 -
P3324 -
P3327 -
P3338 -

36 PETROLEUM ECONOMIST
24 PETROLEUM REVIEW
25 PIGMENT AND RESIN TECHNOLOGY
27 PROJETO
28 PROCESS TECHNOLOGY INTERNATIONAL
29 PROCESSING
32 PETROLEO INTERNACIONAL
35 PETROLEUM ENGINEER INTERNATIONAL

G-51
G-47
DQEQ
AN-30
DQEQ
DQEQ
DIPET
DIPET

C
C
C
D
C
D
D
D

S
S
S
N
N
N
N
N

003/ANO
003/ANO
003/ANO
008/ANO
003/ANO
003/ANO
003/ANO
003/ANO

ANEXO 12
FRAGMENTO DA LISTAGEM POR LOCALIZAÇÃO

DIMET
DIMET
DIMET
DIMET
DIMET
DIMET
DIMET
DIMET
DIMET
DIMET
DIMET

FUNDIÇÃO E MATÉRIAS-PRIMAS
FUNDICION
FURNACES: EQUIPMENT AND MATERIALS SUPPLIERS
GIESSEREI
GIORNALLE DELL* IMEALLAGIO
HEAT PROCESSING DIGEST
HIDROMETALLURGY: AN INTERNATIONAL JOURNAL DEVOTED TO ALL ASPECTS OF.
ILAFA: BOLETIN INFORMATIVO DEL INSTITUTO LATINOAMERICANO DEL HIERRO Y .
ÍNDICE DE PERIÓDICOS CORRENTES EM METALURGIA
INDUSTRIAL FINISHING AND SURFACE COATINGS
INTERNATIONAL CAST METALS JOURNAL

F17S2A-
F0896 -
PR023 -
G0171 -
G0503 -
H0797 -

..H0964 -
J1774 -
PR013 -
I2246 -
A7663 -

45
48
43
18
18
46
43
43
41
28
61

C
D
D
C
C
D
C
D
D
C
C

S
N
N
S
S
N
S
N
N
N
N

003/ANO
003/ANO
008/ANO
002/ANO
003/ANO
004/ANO
006/ANO
003/ANO
003/ANO
003/ANO
005/ANO




